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N.º 810                                                                             Setembro de 2022 

DIRECÇÃO-GERAL 

NOTAS GERAIS 
CONSULTA DE AGOSTO 2022 
Nomeação e incumbências do Vigário-Geral 
Depois do discernimento feito pelos membros do Conselho e considerado 
o êxito da votação efectuada segundo a RV 156.1, o Superior Geral e o 
seu Conselho nomeiam Vigário-Geral o P. David Costa Domingues. 
 
Atribuição dos campos de interesse geográfico e sectorial dos As-
sistentes Gerais 
Em diálogo, após discernimento, foram acordados e atribuídos os seguin-
tes campos de interesse geográfico e sectorial: 
 P. Domingues: AMÉRICA e ÁSIA, distrito da Cúria 
 P. Codianni: EUROPA, segue o Secretariado-Geral para a Economia 

e a representação legal 
 Ir. Lamana: ÁFRICA ANGLÓFONA E MOÇAMBIQUE, segue o Se-

cretariado-Geral da Missão com o Departamento de Comunicação; é 
a pessoa de contacto para a Família Comboniana, encarregado dos 
Irmãos 

 P. Sindjalim: ÁFRICA FRANCÓFONA, segue o Secretariado-Geral da 
Formação. 

 
Secretariado-Geral da Formação 
Até à nomeação do próximo SGF, o P. Elias Sindjalim Essognimam conti-
nuará a desempenhar a função de Secretário-Geral da Formação. 
 
Distrito da Cúria 
O Conselho do Distrito da Cúria é composto pelo Vigário-Geral e um outro 
membro do CG, pelos Superiores das três comunidades da casa genera-
lícia e pelo Superior dos Combonianos na Polónia. O CG indicou como 
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membro do Conselho do Distrito da Cúria, além do Vigário-Geral, que é 
seu responsável, o P. Condianni Luigi Fernando. 
 
Deslocações dos membros do CG 
Estão previstas as seguintes deslocações/empenhos dos membros do CG 
 P. Sindjalim: no Togo de 26/8 a 26/9; 
 P. Tesfaye: na LP de 7/9 a 15/9; 
 Ir. Lamana: em Espanha de 10/9 a 25/9; 
 P. Codianni: em Verona de 29/8 a 5/9; outras possíveis ausências 

em Itália para finalizar algumas questões pendentes. 
 
Endereços e-mail do Conselho Geral 
No que diz respeito à utilização de correio electrónico, deve ser sempre 
feita uma distinção entre endereços institucionais e pessoais. As caixas 
de correio electrónico de relevância institucional não pertencem a indiví-
duos, mas do Instituto, e devem permanecer acessíveis mesmo após a 
entrega de cada departamento. Por isso, o Conselho Geral continuou a 
atribuir aos conselheiros endereços institucionais. Estes são: 
 
Superior geral generalmccj@comboni.org 
Vigário-Geral vicgenmccj@comboni.org 
Assistente encarregado da África Francófona agafra@comboni.org 
Assistente encarregado da África Anglófona e Moçambique agapdesam@comboni.org 
Assistente encarregado da América-Ásia agamesia@comboni.org 
Assistente encarregado da Europa ageuropa@comboni.org 
Assistente encarregado dos Irmãos fratmccj@comboni.org 
 
Visto que alguns assistentes podem ter mais do que uma tarefa, deve esco-
lher o endereço apropriado para o tipo de assunto que se quer tratar na cor-
respondência. É também aconselhável que se pretender tratar de assuntos 
relacionados com diferentes competências, separe os assuntos e envie cor-
respondência separada, cada uma para o endereço mais apropriado. 
 
Normas a seguir para a correspondência 
Tendo em conta os regulamentos de protecção de dados cada vez mais 
rigorosos, o CG insiste que na correspondência formal e oficial dirigida à 
Cúria em geral e aos membros da Direcção-Geral seja feito uso somente 
do serviço postal, dos mensageiros ou do correio electrónico. 
A utilização de whatsapp e outros meios de mensagens sociais para 
transmitir informação institucional deve ser absolutamente abandonada. 
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Uma vez que este envio é constantemente inesperado, o CG informa que 
não terá em conta o que é transmitido à Cúria através destes meios de 
transmissão não protegidos, salvo casos de urgência excepcioal, com o 
entendimento de que a mesma informação será sempre transmitida pos-
teriormente, o mais cedo possível, por correio/mensageiro/e-mail. 
 
Documentos do XIX Capítulo Geral 
A Comissão Pós-Capitular concluiu a redação dos Documentos Capitula-
res e entregou o seu trabalho ao Conselho Geral que o examinou durante 
a Consulta de Agosto. A primeira versão em italiano do texto final será 
disponibilizada em formato digital a todas as circunscrições para que pos-
sam iniciar os processos de animação dos confrades. Prevê-se que o 
formato em papel dos Documentos com as relativas traduções possa es-
tar pronto até dia 10 de Outubro de 2022. Durante a Consulta de Outubro, 
o CG irá também considerar a elaboração do Guia para a Implementação 
do Capítulo. 
 
Processo eleitoral 
O CG tomou conhecimento das sondagens relativas à eleição dos superi-
ores provinciais e deu luz verde para o início da fase eleitoral, que terá 
início a 1 de Setembro de 2022. Entretanto, os boletins de voto relaciona-
dos com a votação para a escolha dos delegados de circunscrição estão 
a chegar a Roma. O CG informa também que nesta fase eleitoral não fo-
ram feitas destinações. As primeiras serão feitas durante a consulta de 
Outubro e entrarão em vigor a 1.1.2023. 
 
Bispos Combonianos 
Os bispos combonianos reunir-se-ão em Roma, na Casa de Via Lilio, para 
o tradicional encontro bianual da União dos Bispos Combonianos, de 12 a 
18 de Setembro de 2022. Rezemos pelo sucesso do seu encontro e pelo 
seu ministério apostólico. 
 
Irmãs Missionárias Combonianas 
As Irmãs Missionárias Combonianas realizarão o seu Capítulo Geral de 1 
a 26 de Outubro de 2022, no 150º Aniversário da Fundação do seu Insti-
tuto. O Capítulo é apresentado com o mote «…150 anos: transformadas 
pelo nosso Carisma. Discípulas missionárias em direcção às periferias 
existenciais.» Unemo-nos à sua oração por um Capítulo que renove em 
cada uma delas a gratidão a Deus e a São Daniel Comboni pela grande 
história de apostolado semeada nos seus corações e na história da Igreja.  
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Profissões perpétuas 
Esc. Muhindo Kyasalya Michel Kisantu (RDC) 24.06.2022 
Esc. Mulu Ghebremeskel Azazi Asmara (ER) 30.07.2022 
 
Ordenações 
P. Mbusa Tulirwagho Jean Baptiste Butembo/RDC 31.07.2022 
P. José Jeremias Salvador Nampula/MO 06.08.2022 
P. Jean Koffi Attigan Lomé/T 06.08.2022 
P. Adobo Mabolotu Séraphin Isiro/RDC 07.08.2022 
P. Mopembu Mambuse Crispin Lolo/RDC 14.08.2022 
 
Obra do Redentor 
Setembro 01 – 15 NAP 16 – 30 PCA 
Outubro 01 – 07 RCA 08 – 15 TCH 16 – 31 RSA 
 
Intenções de Oração 
Setembro – Por todos as famílias nos recantos mais remotos do mundo 
que não encontram resposta às suas necessidades mais básicas, para 
que possam sentir a companhia do Senhor e uma mão amiga que as aju-
de no seu caminho. Oremos. 
 
Outubro – Pelo XXI Capítulo Geral das Irmãs Missionárias Combonianas, 
para que após 150 anos, transformadas pelo Carisma, vivam como Discí-
pulas Missionárias em direcção às periferias existenciais. Oremos. 
 
Calendário litúrgico comboniano 
SETEMBRO 
9 São Pedro Claver, presbítero 
 Patrono do Instituto Solenidade 
 
Festividades significativas 
SETEMBRO 
9 São Pedro Claver, presbítero 
 Patrono do Instituto, Solenidade Chade, Colômbia 
14 Exaltação da Santa Cruz 
 
Calendário litúrgico comboniano 
OUTUBRO 
1 Santa Teresa do Menino Jesus  
 Virgem e Doutora da Igreja 
 Padroeira das Missões Festa 
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10 São Daniel Comboni, bispo 
 Fundador da Família comboniana Solenidade 
20 Beatos Davide Okelo e Gildo Irwa 
 Mártires Mem. Facult. 
 
Festividades significativas 
OUTUBRO 
1 Santa Teresa do Menino Jesus 
10 São Daniel Comboni, bispo 
 Fundador da Família,  
comboniana, Solenidade Itália, Cartum, Sudão do Sul, 
  Cúria, Egipto 
12 Nossa Senhora Aparecida Brasil 
16 Santa Margarida Maria  
 Alacoque, virgem 
19 São João de Brébeuf 
 e Santo Isaac Jogues, presbíteros 
 e companheiros, mártires NAP (EUA e Canadá) 
20 Beatos Davide Okelo e Gildo Irwa 
 mártires, Mem. Facult. Norte do Uganda 
 
Publicações 
Furioli Antonio, mccj, Carteggio storico-diplomatico tra Vaticano ed Eti-
opia, Marcianum Press Veneza 2022 (568 páginas). O livro apresenta o 
epistolário (em latim e italiano) entre Etiópia e Santa Sé, de 1177 a 1930. 
Trata-se de 76 cartas, entre as quais, particularmente relevantes, as con-
fessiones fidei dos imperadores da Etiópia. «Em vez de um trabalho só 
para especialistas – escreve o P. Furioli nas Advertências – optei, sem 
nada tirar ao fundamento do meu trabalho, por um público mais vasto… 
para sublinhar a universalidade do Cristianismo … e tornar a leitura mais 
atractiva e fluente… Quis criar uma espécie de actualidade entre o pas-
sado e o presente, que os cristãos são chamados a viver com a mesma 
tenacidade dos cristãos de outros tempos, culturas e nacionalidades. 
 
Alessio Geraci, mccj, Buenas noticias en tiempo de pandemia. Cómo 
nos habla Dio sen este tiempo?, ed. Centro Estudios y Publicaciones del 
Instituto Bartolomé de las Casas, Lima, Peru, Agosto 2022. 
Desde o início da pandemia, o P. Alessio, que trabalhou cinco anos no 
Peru, publicou diariamente nas redes sociais breves reflexões inspiradas 
no evangelho do dia. Ao seguir o itinerário da vida de Jesus e as vicissi-
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tudes de um povo que sofre, é sublinhada a presença constante de um 
Deus Pai bom que quer ver-nos a todos felizes, solidários e capazes de 
partilhar. A escolha dos textos do livro foi feita pelo próprio autor. 
 
Especializações 
Pedro Pablo Leonardo Hernández Jaime, mccj, dia 20 de Junho de 
2022, obteve o Mestrado em Ciências da Comunicação Institucional na 
Pontifícia Universidade da Santa Cruz (Roma), defendendo a tese intitu-
lada «I Guji d’Etiopia e il loro concetto di Dio nella tradizione orale». Re-
cebeu a distinção Summa Cum Laude. Parabéns, P. Pedro Pablo! 
 
P. Domara Komlan Alagbe, mccj, Dia 4 de Julho apresentou a sua tese 
de doutoramento intitulada «Approccio filosófico e sociale del diritto politi-
co. Una lettura a partire dalla dialettica giuridica di Michel Villey e dalla 
Giurisdizione Africana della parola» na Pontifícia Universidade Salesiana. 
Parabéns, P. Domara! 
 
P. Désiré Badola Tigine, mccj, dia 12 de Julho de 2022 defendeu a tese 
de doutoramento intitulada «Le concept thomiste de Création (Summa 
Theologiae I, QQ. 44-49 et 65-74) selon l’interprétation de Réginald Garri-
gou-Lagrange», na Pontifícia Universidade Salesiana. Parabéns, P. Badola! 

ÁFRICA DO SUL 

Assembleia provincial 
A Assembleia provincial anual realizou-se em Lumko Centre, na periferia 
de Joanesburgo, de 25 a 29 de Julho de 2022, sob o tema “Levar para 
casa o XIX Capítulo Geral”. O ícone bíblico escolhido foi o episódio dos 
mensageiros apostólicos que entregavam ao povo as decisões tomadas 
pelos Apóstolos e pelos Anciãos no Concílio de Jerusalém, com o resul-
tado de que as Igrejas eram confirmadas na sua fé e cresciam em núme-
ro, de dia para dia (cfr Act 16, 4-5). Esperamos que a nossa comunidade 
provincial experimente um efeito semelhante! Na assembleia, num clima 
muito fraterno, participaram 20 confrades. 
A primeira fase foi dedicada à escuta das várias relações: das comunida-
des, dos secretariados, da revista e do superior provincial que exortou 
todos os participantes “a tornarem-se verdadeiramente sul-africanos para 
compreender plenamente o contexto da nossa missão aqui e responder 
adequadamente aos desafios”. Tivemos também duas preciosas sessões 
facilitadas pelo P. Bruce Botha, SJ, sobre o tema da sinodalidade. 
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A apresentação dos pontos salientes do XIX Capítulo Geral por parte dos 
nossos dois representantes, P. Jude Burgers, superior provincial, e P. An-
thony Mkhari, foi o ponto alto da Assembleia. 
Ao presidir à concelebração eucarística conclusiva, o P. Jude agradeceu 
a todos os confrades pela sua participação e por terem aceitado servir na 
missão sul-africana. Expressou particular gratidão ao P. Janito Joseph 
Aldrin Palacios, que regressa às Filipinas – o seu país natal – depois de 
16 anos na África do Sul. 
Por fim, prestou homenagem a quatro confrades que celebravam jubileus 
especiais: P. Benno Singer (60 anos de ordenação sacerdotal em 2023), 
P. Francisco Alberto Almeida de Medeiros (50 anos de profissão religio-
sa), P. John Baptist Keraryo Opargiw (40 anos de profissão religiosa) e 
P. Jérôme Anakese (25 anos de profissão perpétua). Os quatro, junta-
mente com o P. Aldrin, receberam uma vela cada um com o mandato 
missionário de continuar a partilhar a luz de Cristo com todas as pessoas. 
(P. John Baptist Keraryo Opargiw mccj) 

ÁSIA 

Vinte e cinco anos de ordenação sacerdotal 
O P. Víctor Manuel Aguilar Sánchez foi ordenado sacerdote a 10 de 
Agosto de 1997. Nascido em Tierra Blanca, na Costa Rica, completou 53 
anos no passado dia 7 de Agosto. Em 1997 chegou à Ásia, a Manila, nas 
Filipinas, e desde 2002 trabalha em Macau, na China. 
Por ocasião do seu jubileu de prata sacerdotal, no passado dia 10 de 
Agosto, quis partilhar com os confrades, os familiares e os amigos uma 
mensagem de profunda gratidão pela fidelidade a Deus nestes vinte e 
cinco anos e pelo dom da vida, da fé e da missão. “Não tenho qualquer 
dúvida – disse – de que depois do dom da vida e do baptismo, a maior 
bênção, talento e graça que recebi do Senhor é a vocação religiosa sa-
cerdotal como missionário comboniano”. 

BRASIL  

X Fórum Social Panamazónico 
Realizou-se em Belém do Pará, de 28 a 31 de Julho, o X Fórum Social 
Panamazónico (X FOSPA) sobre o tema “Tecendo a esperança na Ama-
zónia”, no qual participaram uma trintena de representantes da Família 
Comboniana: Combonianos, Combonianas, Seculares e Leigos Missioná-
rios Combonianos. 
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O X FOSPA, iniciado com uma grande marcha através do centro de Be-
lém, realizou-se na Universidade Federal do Pará (UFPA) com mais de 
200 voluntários à disposição dos milhares de participantes provenientes 
da América, África, Ásia e Europa, para que pudessem beneficiar de toda 
a riqueza temática oferecida pelo FOSPA. 
Durante o Fórum foram tratados diversos assuntos relativos à Amazónia: 
a mãe terra, a sua biodiversidade, os povos que a habitam, as suas cultu-
ras milenares e o seu direito a viver bem. Como nos recorda o Papa 
Francisco, é fundamental ouvir o grito da mãe terra e ouvir o grito dos po-
bres e dos oprimidos. 
O Fórum terminou com um grande festival artístico-cultural dos diversos 
povos amazónicos e a leitura da Declaração Panamazónica que contém 
15 propostas políticas que são um plano de acção para continuar a lutar 
em defesa da Casa Comum e de todos os seus habitantes, mas em parti-
cular para salvar a Amazónia.  
 
Encontro comboniano de Ecologia Integral 
Logo depois do X Fospa, de 1 a 3 de Agosto, os representantes da Famí-
lia Comboniana reuniram-se para reflectir sobre como proceder face à 
Ecologia Integral pedida pelo Papa Francisco ao mundo católico. 
No primeiro dia, depois de um momento de oração, seguiu-se a leitura da 
Declaração do X FOSPA. 
Fazer missão tendo a Ecologia Integral como fio condutor significa em-
preender um caminho de conversão e de abertura ao outro para fazer 
causa comum com os pobres e marginalizados: devemos “amazonizar- 
-nos” – foi dito – e fazer nossa a defesa da casa comum e de todos os 
seres vivos que a habitam. 
Foi muito relevante a escuta de experiências diversas, significativas e 
transformadoras, em muitos casos bem inseridas na vida do povo. 
Na conclusão, foi reafirmado que chegou “o momento” de agir aprenden-
do a sentir e a viver de maneira ecológica, investir na formação e animar 
a Igreja e a Família Comboniana a envolverem-se mais nesta luta pela 
vida. O encontro terminou com uma Liturgia da Palavra no site afro. 
(P. Fernando González Galarza mccj) 
 
Escola Panamazónica de Direitos Humanos 
O Ir Simone Bauce, coordenador da campanha “A vida por um fio” em Ro-
raima, região amazónica do Brasil, participou, em representação dos 
Combonianos do Brasil, na terceira sessão da “Escola Panamazónica de 
Direitos Humanos” da REPAM, que se realizou de 4 a 29 de Julho de 
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2022, em Xare, uma estrutura pertencente ao Conselho Indigenista Missi-
onário (CIMI), na periferia de Manaus (AM). 
O CIMI é um organismo ligado à Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB) que desde há 49 anos se ocupa da defesa dos direitos dos 
povos indígenas no Brasil. 
A Escola de Direitos Humanos reúne pessoas de nove países amazóni-
cos que têm a função de apresentar casos concretos de violação dos di-
reitos humanos nos seus territórios. Nesta terceira edição (várias vezes 
adiada por causa da pandemia do covid) estavam representados seis pa-
íses: Vanezuela, Colômbia, Equador, Peru e Brasil (país anfitrião). Foram 
apresentados treze casos, principalmente relativos à invasão dos territó-
rios indígenas, à protecção ambiental, aos mega-projectos hidroeléctricos, 
à poluição dos rios, à discriminação das mulheres, à imposição cultural, 
ao tráfico de pessoas nas fronteiras. 
Esta “Escola” é só a segunda etapa de um processo. Na realidade, todos 
os participantes já estão concretamente empenhados no terreno para se-
guir as comunidades. As quatro semanas de curso proporcionam-lhes fer-
ramentas adicionais para a realização destes compromissos. (Ir. Simone 
Bauce mccj) 
 
VII peregrinação pelo P. Ramin 
Dia 24 de Julho, em Cacoal (RO) e Rondónia (MT), realizou-se a VII pere-
grinação pelo P. Ezechiele Ramin, 37 anos depois do seu martírio. Partici-
param cerca de 800 pessoas que caminharam até ao local da sua morte e 
outras tantas estiveram presentes na celebração eucarística no dia ante-
rior, em Cacoal. O evento tinha sido preparado com o envolvimento de lei-
gos, grupos pastorais e movimentos e com a constante participação nas 
reuniões on-line do bispo de Ji-Paraná, D. Norberto Foerster. D. Norberto 
participou nos dois dias de celebração juntamente com D. Roque também 
Paloschi, arcebispo de Porto Velho, e cinco sacerdotes diocesanos. É evi-
dente que a herança do P. Ezechiele não é só património comboniano, mas 
pertence à Igreja da Rondónia e do Brasil. O P. Ezechiele vive no coração 
desta Igreja, no afecto e na memória viva do povo indígena Surui e no em-
penho constante das várias organizações e movimentos populares. 
 
Necrológio de P. Guido Piccoli 
O P. Guido foi comboniano durante 41 anos, depois deixou o Instituto e 
foi incardinado na diocese de Campo Limpo (São Paulo). 
Nasceu em Verona (Itália) a 11 de Novembro de 1926. Entrou no seminá-
rio comboniano e foi ordenado em Março de 1951. Trabalhou em Portugal 



 10 
 

como reitor do seminário de Viseu. Foi depois destinado ao Brasil, ao se-
minário de Ibiraçu. Em 1959 foi enviado para a paróquia de Caxingui, em 
São Paulo. Sacerdote dinâmico e entusiasta, deu um forte impulso à pa-
róquia e, tal como proposto pela Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB), começou a promover a participação dos leigos nos minis-
térios. Encorajou vários movimentos e organizações populares, tais como 
a cooperativa horto-frutícola, a farmácia, o ambulatório, o movimento das 
domésticas e a alfabetização dos adultos com o “método Paulo Freire”. 
O P. Guido dava muita importância à catequese, introduzindo um estilo 
inovador como a “catequese nos bairros”, para alcançar não só as crian-
ças, mas toda a família. Durante o período da ditadura militar, assumiu 
um papel e uma abertura de grande importância, escondendo e acolhen-
do os muitos perseguidos do regime. 
Faleceu dia 5 de Agosto de 2022 na Casa do Clero, em Negrar (Verona), 
onde residia desde 2016. Muitos, em Itália e no Brasil, recordam-no pela 
sua bondade e pela sua fé “contagiante”. (P. Enzo Santangelo mccj) 

COLÔMBIA 

Assembleia anual de formação permanente 
A assembleia anual da Delegação dedicada à formação permanente, rea-
lizou-se em Bogotá, de 17 a 19 de Agosto. Foi uma bela experiência de 
fraternidade comboniana, de sinodalidade e de reafirmação missionária. 
Houve três momentos particulares. Uma manhã foi dedicada à realidade 
colombiana num momento de importante transição política, com a ajuda 
do prof. Héctor Olasono, docente universitário. 
Foi reservado um dia inteiro para o XIX Capítulo Geral e para reflectir so-
bre aquilo que o Capítulo prevê para a nossa vida comunitária e missioná-
ria: este processo concluir-se-á na assembleia de Janeiro de 2023, quan-
do será feita a correspondente programação da Delegação. 
Uma outra jornada foi dedicada à celebração dos 25 anos de sacerdócio 
do P. Chinguel Núñez José Irenio e do P. Monsengo Pwobe Jacques 
Théodore, e dos 50 anos de sacerdócio de D. Eugenio Arellano Fernán-
dez: os três, por pura coincidência, trabalham na comunidade de Tumaco. 

CÚRIA 

Primeira consulta do novo Conselho Geral 
De 18 a 25 de Agosto, na Cúria Generalícia em Roma, realizou-se a ses-
são conjunta do novo Conselho Geral, com a passagem de mandato do 
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CG que terminou o seu serviço ao novo Conselho Geral do Instituto para 
o sexénio 2022-28. Domingo, dia 21 de Agosto, o novo CG e as comuni-
dades da Cúria saudaram os Assistentes cessantes – P. Pietro Ciuciulla, 
P. Alcides Costa e P. Jeremias dos Santos Martins – com a celebração da 
Eucaristia, presidida pelo P. Pietro, e um momento de convívio fraterno. 
O P. Jeremias estava ausente por se encontrar em Portugal para partici-
par no funeral da mãe. 
O P. Tesfaye Tadesse, Superior Geral, agradeceu aos Assistentes ces-
santes pelo seu serviço ao Instituto e à Igreja durante estes últimos seis 
anos e agradeceu também ao seu secretário pessoal, P. Antonio Guirao 
Casanova, destinado a uma nova missão em Nairobi, no Quénia, não 
obstante os seus 80 anos, celebrados no passado dia 27 de Julho. 
O P. Antonio já trabalhou no Quénia durante 23 anos. 
 
Actividade do Centro de Formação Permanente 
O Centro Comboniano de Formação Permanente (CFP) de Roma conti-
nua a sua actividade. Depois do Ano Comboniano de Formação Perma-
nente, que terminou em meados de Julho, nos meses de Setembro e Ou-
tubro terá lugar o Curso Comboniano para a Ancianidade e, de Janeiro a 
Maio de 2023, o Curso de Renovamento. Depois continuar-se-á com um 
novo Ano Comboniano de Formação Permanente. 
O objectivo desta nota é sensibilizar todos os confrades para as possibili-
dades que são oferecidas pelo CFP e lembrar a todos que a própria for-
mação permanente é em vista de um serviço missionário renovado na 
paixão, nas motivações e nas modalidades. A FP é um direito e um dever. 
O tempo, as energias e os recursos empregues não são um luxo, mas um 
“investimento”. Queremos recordar também aos superiores das circuns-
crições que faz parte do seu serviço dialogar com os confrades para os 
motivar a participar nestas actividades. 
Em particular, para o próximo Curso Comboniano de Renovamento, te-
mos até agora menos de dez confrades inscritos. Pedimos aos confrades 
que se encontram na faixa etária para participar neste curso (à volta de 
50-60 anos) que dialoguem com os seus superiores de circunscrição a fim 
de organizar a sua participação e, aos superiores, para motivar estes con-
frades. 
Para mais informações e inscrições é possível usar estes dois endereços 
electrónicos: fermoberna@gmail.com ou ccfpmccj@comboni.org, assim 
como a morada postal: Missionari Comboniani, via Luigi Lilio 80, 00142, 
Roma. 
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ERITREIA 

Votos perpétuos e ordenação diaconal 
Na tarde de 30 de Julho, concluído o retiro anual conjunto de combonia-
nos e combonianas, o Esc. Mulu Ghebremeskel, na presença do Delega-
do Superior, P. Habtu Teklay, emitiu os votos perpétuos na capela da se-
de da delegação em Asmara. 
Mulu foi apresentado pelos pais. Foi uma bela e jubilosa celebração, du-
rante a qual o P. Habtu expressou o seu sincero apreço e agradeceu aos 
pais pelo apoio e o encorajamento no caminho vocacional de Mulu: os 
pais deram à Igreja outros dois filhos seus, um filho e uma filha consagra-
dos em congregações diferentes. 
No domingo 31 de Julho, Mulu foi ordenado diácono por D. Menghesteab 
Tesfmariam, arcebispo de Asmara, na paróquia de Kidane Mihret Sembel, 
onde se encontra o nosso escolasticado. 
Na sua homilia, o arcebispo sublinhou a importância da diaconia na vida 
da Igreja e encorajou o neo-ordenado a exercer plenamente este ministé-
rio. Também expressou gratidão à sua família e a quantos o acompanha-
ram na formação. 
Durante o almoço, escolásticos e postulantes divertiram os presentes com 
um breve espectáculo sobre o papel da família na vocação de Mulu. 

ITÁLIA 

Verona “Jardins Comboni” 
O olival em redor do monumento de Comboni, erguido na Piazza Isolo em 
Verona em 1957, 75 anos após a morte do Fundador, tem agora um novo 
nome. 
A partir de 1 de Janeiro de 2022 chama-se “Jardins São Daniel Comboni”, 
de acordo com a placa inaugural colocada pela Câmara de Verona, na 
presença do seu presidente, das autoridades camarárias e de um grande 
número de missionárias e missionários combonianos. 
A escolha do dia 1 de Junho prende-se com dois eventos históricos signi-
ficativos para os Combonianos: 1. No dia 1 de Junho de 1867, o P. Danie-
le Comboni fundava em Verona o Instituto das Missões para a África; 
2. 155 anos depois, abria-se neste dia em Roma o XIX Capítulo Geral dos 
Combonianos, com uma presença consistente de membros africanos, tes-
temunhando a actualidade das instituições missionárias do Fundador. 
(P. Romeo Ballan mccj) 
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“A vós dedico este meu breve poema” 
No passado dia 15 de Agosto, o P. Manuel João Pereira Correia celebrou 
44 anos de ordenação sacerdotal. Nessa ocasião escreveu: “o número 44 
não tem nenhum valor particular. Mesmo se me sinto tentado a dar-lho. 
De facto, trata-se de 40+4, em que – querendo forçar a simbologia bíblica 
– se esconde o período ideal do 40, a que se acrescenta o 4, característi-
ca de quanto é terrestre (pense-se nos quatro elementos basilares da na-
tureza e nos quatro pontos cardeais). Assim, uma vida vivida entre o ideal 
e a fragilidade humana e terrena”. A mensagem, com a sua gratidão aos 
amigos pela proximidade constante, era acompanhada de uma breve po-
esia: “Que a minha vida não seja uma nave no porto com a vela amaina-
da como se já tivesse atracado, de longa viagem chegada, mas sem nun-
ca ter partido, ancorada ao medo. Arrisca, nave minha, desfralda as velas 
e voa em direcção ao largo, enérgica, que para o alto mar estás feita. En-
tre brisas, ventos e tempestades, será a liberdade conquistada, que uma 
vida sem aventura é vida já naufragada! Voa, voa, nave minha, o Mar In-
finito te espera!”  

MÉXICO 

Assembleia provincial 
Depois de uma semana de exercícios espirituais orientados pelo P. David 
Glenday, através da plataforma Zoom, os combonianos da Província ce-
lebraram a sua assembleia provincial anual, iniciada a 22 de Agosto com 
uma dinâmica de apresentação e partilha a nível pessoal da situação de 
cada um. Esta dinâmica foi de grande ajuda para proporcionar que o cli-
ma fosse sereno e fraterno durante toda a assembleia. 
O encontro foi centrado na celebração do XIX Capítulo Geral. O P. Enri-
que Sánchez, o P. Jesús Villaseñor e o P. Rafael Güitrón, representantes 
da Província no Capítulo, partilharam quer os conteúdos quer a sua expe-
riência do que viveram em Roma de 1 de Junho a 1 de Julho e apresenta-
ram um esboço dos Documentos Capitulares. 
A assembleia dedicou depois uns momentos a centrar-se nos próximos 
seis anos e, em particular, o próximo ano, 2023, em que se celebra o 75º 
aniversário da chegada dos Combonianos ao México. Para o efeito, foi 
nomeada uma pequena comissão, encarregada de organizar e programar 
as várias actividades que se poderão realizar para celebrar o aniversário. 
Dia 23, durante a missa de encerramento da Assembleia, agradecemos 
ao P. Enrique Sánchez por todos os anos de serviço à Província e ao 
P. Guillermo Medina pelos anos em que serviu como ecónomo provincial. 
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TOGO 

Ordenação sacerdotal 
Na solenidade da Transfiguração do Senhor, na paróquia de Ste Thérèse 
de l’Enfant Jésus et de la Sainte Face d’Adamavo, na arquidiocese de 
Lomé, foi celebrada a ordenação sacerdotal de onze jovens religiosos, 
entre os quais o nosso confrade, Jean Koffi Attigan. 
A missa foi presidida pelo Arcebispo metropolita de Lomé, D. Nicodème 
Barrigah-Bénissan, na presença dos superiores maiores dos diversos Ins-
titutos religiosos dos candidatos, de outros Institutos presentes na arqui-
diocese, sacerdotes, autoridades civis, administrativas e tradicionais, fa-
mílias, amigos e benfeitores vindos em grande número rezar e apoiar os 
neo-sacerdotes. 
Num clima de grande alegria e júbilo pela graça da ordenação, o arcebispo, 
partindo da Transfiguração, convidou sobretudo os neo-sacerdotes à ora-
ção, a contemplar o rosto radioso de Cristo – só assim o sacerdote pode 
levar a sua cruz, disse – e a regressar de imediato a um compromisso real 
e concreto, ao trabalho quotidiano, sem ceder à grande tentação de “aco-
modar-se”. O P. Jean Attigan continuará a sua missão na Província. 
 

NA PAZ DE CRISTO 

 
Ir. Miguel Caballero Gómez (13.05.1944 – 17.04-2022) 
O Ir. Miguel nasceu em Valdeganga (Espanha) a 13 de Maio de 1944. En-
trou muito jovem no noviciado de Moncada, onde fez os primeiros votos a 
14 de Maio de 1978. Emitiu os votos perpétuos a 8 de Fevereiro de 1985, 
na Casa Betania, no Equador. O superior provincial de então, P. Eugenio 
Arellano, ao admiti-lo à profissão perpétua, embora falando de algumas 
limitações que o próprio Ir. Miguel reconheceu, afirmava que estas não o 
condicionavam: “é compassivo e generoso, enfrenta com serenidade as 
dificuldades e também sabe infundir serenidade na comunidade e nas 
pessoas que o rodeiam. Nestes anos trabalhou principalmente no campo 
da catequese, onde prestou um bom serviço e se fez apreciar”. 
Depois de ter trabalhado nas missões de Atacames e Viche, o Ir. Miguel 
foi destinado a Espanha por alguns anos e depois à América Central, ser-
vindo principalmente na animação missionária. 
Em 2006 pediu e foi-lhe concedida a possibilidade de participar no Curso 
de Renovamento em Roma. Depois regressou ao Equador, ocupando vá-
rios cargos, incluindo o de ecónomo local. 
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Durante esses anos enfrentou alguns momentos difíceis e problemas de 
saúde, pelo que os superiores destinaram-no a Espanha onde chegou no 
início de 2018. Faleceu em Moncada dia 17 de Abril de 2022. 
 
Ir. Alfredo da Costa Afonso (02.02.1932 – 12.07.2022)  
O Ir. Alfredo nasceu a 2 de Fevereiro de 1932 em Alhais, Vila Nova de 
Paiva, perto de Viseu. Faleceu na casa de Viseu, onde se encontrava já 
desde há alguns anos para tratamentos e repouso. Emitiu os primeiros 
votos a 15 de Agosto de 1965 e os votos perpétuos a 15 de Agosto de 
1968, em Itália. Nos primeiros anos trabalhou em Portugal, na Maia e Co-
imbra, como animador missionário e ecónomo local. Naquele período, 
ainda muito jovem, eu encontrava-me na Maia: com ele aprendi o que 
significa ser animador missionário comboniano! 
Em 1972 partiu para Moçambique, onde permaneceu até 1984, traba-
lhando primeiro como ecónomo provincial em Carapira (1972-76) e depois 
como procurador provincial e administrador da revista Vida Nova em An-
chilo (1976-1984). 
Em 1984 foi destinado a Portugal (Lisboa) como ecónomo local e admi-
nistrador das revistas até 1989, ano em que regressou a Moçambique e 
foi enviado para a missão de Nacaroa, até 1994. Recordo que quando lhe 
comuniquei que tinha de deixar Nacaroa, onde era o único missionário, 
não queria ir embora; disse-lhe que o Conselho provincial tinha rezado e 
decidido destiná-lo a Anchilo. O Ir. Alfredo respondeu-me: “também eu me 
levantei hoje às duas da manhã para rezar sobre isso e o Senhor disse- 
-me que tenho de ficar onde estou!”. Contudo, regressou a Anchilo e ali 
ficou até 1999; depois foi para Nampula. 
Os últimos quatro anos passados em Moçambique, 2001-2005, permane-
ceu em Maputo para vários serviços de procuradoria. 
Em 2005 regressou a Portugal para tratamentos, primeiro em Lisboa e 
depois na Maia, até 2013, ano em que foi destinado a Viseu. 
Nos 27 anos de trabalho do Ir. Alfredo em Moçambique, o país passou 
por mudanças profundas: em 1975 celebrou a independência, depois de 
14 nos de luta armada. Em 1976 começou a guerra civil que durou até 
1992. Depois da guerra, havia todo o trabalho de reconstrução do país, 
um processo longo e difícil, sobretudo para reconstruir o tecido social, du-
rante anos à mercê da violência e da destruição com todas as suas con-
sequências: os mortos e os feridos, fisicamente e moralmente, os campos 
de refugiados, os desalojados, os órfãos, os mutilados de guerra… 
O Ir. Alfredo viveu este tempo envolvendo-se plenamente, de um modo 
criativo, fazendo tudo o que podia para ajudar as gentes. 
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Uma vez, soldados da Renamo (Resistência Nacional Moçambicana) deti-
veram-no quando acompanhava de carro o trator que ia a Nacala para car-
regar sal (alimento muito necessário) para as gentes. O medo não faltava. 
Os soldados perguntaram-lhe para quem trabalhava e como é que viajava 
sem comboio militar (como era obrigatório naqueles anos). Saindo do car-
ro, perguntou-lhes quem eram e porque é que o detinham; depois, tomando 
o grande crucifixo que tinha na bolsa e mostrando-lho, disse: “eu trabalho 
para este aqui. Conhecem-no? Deixem-me ir embora, com Ele não se brin-
ca!”. Amedrontados, deixaram-no passar. Era também um homem de ora-
ção; recordo-o com o terço na mão, desde as cinco da manhã até à noite. 
Era um administrador nato! Entrado já adulto no Instituto, tinha trabalhado 
em Angola onde tinha conseguido uma herdade e uma grande criação de 
animais. Tinha deixado tudo para se tornar missionário. Era dotado de 
uma intuição especial para a economia: multiplicava com facilidade o 
pouco que tinha, sempre e só para o bem da missão. Para si mesmo ti-
nha o mínimo e vivia com pouco. 
Estava sempre activo, procurava ajudar todos. Conhecia a vida dos seus 
trabalhadores, as suas dificuldades e alegrias. Como o bom pastor, acon-
selhava-os e ajudava-os nas suas lutas diárias. 
Quando eu era provincial, devido a algumas mudanças de missão “força-
das” e por ele aceites com dificuldade, costumava repetir: “Não tenho na-
da contra o profeta (Jeremias), mas estou contra o provincial, que está a 
tomar decisões erradas!”. (P. Jeremias dos Santos Martins mccj) 
 
Rezemos pelos nossos defuntos 
* O PAI: Fernando, do P. José Miguel Córdova Alcazar (ET); Alessan-

dro, do P. Stefano Fazion (I). 
* A MÃE: Antonietta, do P. Mario Fugazza (I) e irmã do P. Ambrogio 

Grassi (†); Laura, do P. Aurelio Riganti (I); Isabel Augusta, do P. Jere-
mias dos Santos Martins. 

* A IRMÃ: Akiar, do P. Merke Zemichael (I); María Elena, do P. Jorge 
Decelis Burguete (PE); Leticia, do P. Fernando González Galarza (C). 

* AS IRMÃS MISSIONÁRIAS COMBONIANAS: Ir. Mariangela Sardi, 
Ir. Marylisa Franceschetto, Ir. Giacinta Caterina Niboli, Ir. M. Antonia 
Frison, Ir. Zegga Uoldeghiorghis Ghebremussie, Ir. Lidia Balsemin, 
Ir. M. Leda Ceccato, Ir. M. Regina Cominotti. 

* A MISSIONÁRIA SECULAR COMBONIANA: Cecilia Carollo. 
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